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NOTAS SOBRE ORTOGRAFIA:
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Ao longo do texto, quando os personagens omegriconianos (Zerdyl, Quam, Zab, Vawr, etc.) estão falando, há uma escolha estilística consistente em que eles frequentemente pronunciam ou “soletram” certas palavras com o som/letra 'D', enquanto um humano usaria um 'T'.

Exemplos preservados com base nesse padrão incluem:


●  Presidente(para Presidente)

●  Senador(para Senador)

●  Torringdon(para Torrington, especificamente por Zerdyl)

●  importar(para importante)

●  ele sabia(para cientistas)

●  audomadion(para automação)

●  Recurso Uldimade(para o recurso final)

●  na precipitação(para satélites, por Zab)

●  acreditava(para crédito)

●  andi-pessoal(para antipessoal, na interpretação de Zerdyl dos termos humanos)

●  deixe-os consultar(para consultor)

●  espaço dos pais(para o espaço sideral)

●  Júpiter(para Júpiter, por Zerdyl)

●  superstições(para superstições, por Zerdyl)

●  inventando(para invenção, por Zerdyl)

●  cooperou(para cooperar, por Zerdyl)

●  guildy(para culpado, por Zerdyl)

●  indelicação(para inteligência, por Zerdyl)



Este é um recurso literário intencional do autor para:


●  Diferencie a fala alienígena:Isso dá aos omegriconianos um “sotaque” distinto e consistente ou uma maneira de falar inglês, fazendo com que seus diálogos se destaquem.

●  Caracterize os Alienígenas:Isso reforça sutilmente sua “alteridade” e seu processo de aprendizagem/interpretação de uma língua estrangeira (inglês).

●  Adicione sabor:É uma técnica comum na ficção científica mais antiga para criar uma sensação de alienígena.

●  Temos tido o cuidado depreservar essas grafias fonéticas específicasquando aparecem no diálogo dos personagens alienígenas, para manter os nomes e grafias específicos da história inalterados e não alterar os textos originais.
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Em pontos bem distantes, com intervalo de algumas semanas, foram realizadas duas conferências de grande importância para o futuro do mundo.

Em uma sala rigorosamente guardada da Casa Branca, Carl C. Armitage estava sentado com sete de seus conselheiros. Presidente dos Estados Unidos e chefe do Conselho da América Unida, era um homem alto e curvado, calvo, exceto por alguns resquícios bem escovados de seu cabelo grisalho. Tinha um bigode bem aparado, também grisalho, um rosto quadrado, pontudo e profundamente marcado, e pequenos olhos sem cor que espiavam através de óculos de aro de tartaruga com a aparência de um guaxinim. No momento, sua mão esquerda batia nervosamente no grande calendário com moldura de carvalho em sua ampla e polida mesa. A data no calendário era 14 de abril. Acima dessa data, em letras menores, estava indicado o ano:

“2020.”

Na mão direita, Armitage segurava um documento digitado.

“Bem, então chegou a este ponto!”, disse ele com uma voz arrastada e áspera. “Então o Presidente Yu Lu-wai tem a audácia de nos enviar essa ameaça! Agora, faça chuva ou faça sol, ele seguirá em frente com os Dragões Negros!”

Ele parou com um gesto cansado de sua mão grande e grossa. Um gemido veio dos outros homens sentados ao redor da sala em intervalos irregulares.

“Não há nada que possamos fazer, Sr. Presidente, absolutamente nada?”, bradou o Secretário de Defesa Jay Massingham, um homem de queixo grosso e tez avermelhada, com um pequeno aparelho auditivo na orelha esquerda e lábios grossos e grossos que costumavam se fechar como uma armadilha. “Como sabe, nosso próprio potencial nuclear...”

“Sim, eu sei, eu sei”, respondeu o Presidente com impaciência, enquanto sua figura angulosa se erguia nervosamente e andava pela sala. “Estou bem ciente do nosso potencial. Mas lembrem-se, senhores, os chineses vermelhos têm os meios para executar suas ameaças — e a experiência nos avisa que eles não estão blefando quando dizem que colocarão cem satélites Dragão Negro em órbita, cada um acionado para enviar vinte ogivas de hidrogênio a alvos selecionados. Isso, é claro, não é novidade. Os novos recursos, como venho tentando apresentar...”

Ele parou, profundamente perturbado para continuar, e sua explicação foi retomada pelo General Watkins D. Vandersleeve, Presidente do Estado-Maior Conjunto, uma figura esguia, elegante, de nariz aquilino, cinco estrelas e uniformizada.

“Como sabem, senhores”, disse ele, com a voz rouca, “os métodos convencionais têm funcionado muito bem até agora contra mísseis espaciais. Mas esta nova arma demoníaca chinesa, segundo nossos relatórios secretos, é diferente. É algo que vocês não ousam atacar. Mesmo a aproximação de um antimíssil acionaria seu mecanismo de disparo e os vinte destróieres de hidrogênio — não importa onde o satélite estivesse no espaço, as ogivas cairiam sobre os alvos previamente combinados.”

Ele suspirou e o silêncio tomou conta da reunião.

“Bem, só há uma coisa a fazer”, resmungou finalmente um homem corpulento e suado, de sessenta e poucos anos, enquanto passava a mão gorducha pelo queixo duplo. “Ameaçar enviar cem, talvez duzentos, satélites nossos do mesmo tipo, mirando alvos chineses. Admito que talvez isso esteja um pouco fora da linha do Departamento de Estado...”

“Acredite, Secretário Agnew, é mesmo!”, retrucou o General Vandersleeve. “Meu Deus, cara, você não percebe que levaria dois ou três anos para construir esses satélites e colocá-los em órbita? Muito antes disso, o Presidente Yu já teria feito picadinho do nosso país.”

“Para nós, como disse um dos nossos poetas, será o dia em que a história terminará”, ressaltou o Presidente. “Isto é, a menos que consigamos ganhar vantagem atacando primeiro por meios convencionais.”

“Nesse caso”, contribuiu o senador Paul Whitelaw, um homem magro e de cabelos brancos, “os meios convencionais acabarão com ambos os países e, muito provavelmente, com o resto do mundo”.

“Pessoalmente”, declarou Harvey T. Torrington, o senador júnior ruivo de 36 anos da Califórnia, “não vejo por que não nos esforçamos mais pela cooperação mundial em vez do suicídio mundial”.

Ninguém pareceu ouvi-lo. O Presidente Armitage, depois de dar uma volta pela sala, parou em frente a uma janela, olhando para o Potomac enevoado. Então, com um solavanco e um estalo, voltou-se para seus conselheiros.

“Senhores”, informou-os ele, com o tom ríspido de quem decide, “não há outra saída! Enviaremos um ultimato ao Presidente Yu. Ele ou recuará do projeto Dragão Negro ou sofrerá um ataque preventivo de hidrogênio. Alguém discorda?”

Não houve vozes dissidentes, embora o senador Torrington tenha murmurado algo inaudível.

“Isso é tudo por hoje. Obrigado, senhores!”

Quase nenhuma palavra foi dita enquanto os homens saíam, seus rostos pareciam os de pessoas em luto em um funeral.

Embora nenhum calendário conectasse os dois eventos, uma conferência igualmente importante foi realizada cerca de cinco semanas depois. A data, pelo que se pode traduzir, foi o 532º Ciclo da 5.957ª Época Solar. O cenário era o enorme planeta que conhecemos como Júpiter e que seus habitantes chamam de Omegricon. E o ponto de encontro específico foi a cidade de Ol-mul, no alto das montanhas tropicais, onde um enorme edifício de plástico verde-claro e transparente cobria centenas de hectares, elevando-se tão alto quanto um dos Alpes e dominado por fileiras de torres de arenito vermelho, semelhantes a minaretes, e por uma cúpula bulbosa da largura de meia dúzia de campos de futebol unidos de ponta a ponta.

Por trás de uma crista leste recortada, um pequeno sol avermelhado brilhava através da estrutura em forma de asa de borboleta do edifício de plástico verde sem divisórias, iluminando dezessete criaturas que jaziam esticadas em um crepúsculo em divãs dispostos em círculo ao redor de uma plataforma onde um deles olhava para baixo de um divã um pouco maior.

As criaturas eram semelhantes a humanos, mas não se diria que eram homens. Variando de cerca de 1,27 m a pouco mais de 1,50 m de altura, tinham pele azul-clara ou arroxeada, sem pelos, e estavam despidos, exceto por faixas de arco-íris ao redor das coxas e cinturas e anéis prateados brilhantes nos pulsos. Suas cabeças calvas, de um tom arroxeado-claro, eram desproporcionalmente grandes; seus longos dedos articulados, sem marcas de linhas e terminando em pontas pontiagudas e córneas que lembravam garras, trabalhavam incansavelmente para dentro e para fora e para ambos os lados com movimentos flexíveis impossíveis aos terráqueos. Seus olhos, enormes e quase redondos, eram profundos sob testas protuberantes. No lugar de orelhas, orifícios ovais se abriam nas laterais de suas cabeças; seus narizes eram pequenos como os de crianças e suas bocas eram fendas desdentadas. De suas axilas, aglomerados de órgãos sensoriais serpenteantes, semelhantes a fitas, estendiam-se.

Em voz baixa, cantada e musical, o dignitário no divã elevado começou a se dirigir aos demais. Era um ser glorioso que, ao contrário de seus semelhantes, usava tiaras e faixas brancas brilhantes na cabeça e era banhado por uma tênue iluminação azulada, semelhante a um halo, que parecia emanar de algum lugar interior.

“Altos Conselheiros de Omegricon”, disse ele — para dar às suas palavras o equivalente mais próximo em inglês — “eu, Erzando, seu Porta-voz Chefe, os chamei aqui por causa de uma crise no Sistema Solar. Novamente, trata-se de Mugud, o Planeta Errante, o terceiro em distância do Sol.”

O orador fez uma pausa, enquanto os dedos longos e ágeis de seus ouvintes se moviam e desfaziam com mais inquietação do que nunca.

“Como sabem, Altos Conselheiros”, continuou ele, “pelo bem de Omegricon e seus mundos irmãos, temos mantido uma vigilância atenta sobre o Planeta Errante. Durante grande parte desta Época Solar, enviamos observadores a vários de seus países, disfarçando-os para que se parecessem com os selvagens de Mugud. Dezenove de nosso povo, em épocas diferentes, visitaram esses aborígenes, e sete, como bem sabem, não retornaram. Mas, dos doze que retornaram, todos se misturaram ao povo e se familiarizaram com a língua, a escrita e os costumes, esforçando-se, ainda que em vão, para compreender os processos mentais Mugudianos. Vocês sabem com que alegria recebemos de volta os três últimos, que retornaram de Mugud pouco antes do pôr do sol. Ouvi o relatório secreto deles. Infelizmente, meus Irmãos, não é bom. Nada bom!”

Com um gemido, Erzando parou. Os órgãos serpenteantes e finos sob suas axilas tremeram e ondularam.

“Não, não, meus Irmãos”, continuou ele, “o relatório é extremamente perturbador. Receio que aqueles ferozes Mugudianos estejam se preparando para se superar em maldade e até nos atacarão, embora não suspeitem da nossa existência. Será melhor, meus Irmãos, que vocês ouçam a história de um dos viajantes. Chamarei Zerdyl, um de nossos pesquisadores espaciais.”

Por vários minutos, Erzando permaneceu sentado com os olhos fechados, a testa larga enrugando-se como se estivesse em profunda contemplação. A emanação azulada ao seu redor palpitava e se tornava mais pronunciada. Mas nada disso parecia estranho aos seus companheiros, que, desde a infância, praticavam a arte de captar os raios extremamente tênues da mente por meio de um sexto sentido centralizado nos órgãos sob as axilas.

Depois de um tempo, Erzando abriu os olhos e olhou ao redor.

“Zerdyl”, ele relatou, “está chegando”.

Minutos depois, um leve ruído soou na extremidade oposta do prédio. Uma janela se abriu; então, transportado pelo ar sobre duas enormes asas translúcidas de plástico cristalino, um ser flutuou graciosamente para a frente. Pousando com um farfalhar, ele deslizou suas asas para fora de si como uma capa.

“Zerdyl! Zerdyl! Zerdyl!”, ecoou um coro, enquanto uma figura esguia e orgulhosa, quinze centímetros mais alta que a média, aproximava-se da plataforma de Erzando com um movimento deslizante. Levemente, como um dançarino, ele se balançava; os dedos articulados acenavam acima dele em gesticulações que pareciam fazer parte tanto de sua fala quanto de suas palavras. Sua voz, como a de Erzando, era baixa e musical.

“Altos Conselheiros de Omegricon!”, começou ele, enquanto dezoito ouvintes, por baixo de suas testas protuberantes, o fitavam com expressões intensas de seus redondos olhos arroxeados. “Lamento não vir como portador de boas novas. Olhando para a mente de Erzando, vejo que ele lhes contou sobre a nova loucura dos Mugudianos, mas, tendo acabado de retornar de seu infeliz planeta, sei que o problema é muito profundo. Eles sofrem de uma doença mental, uma mania de destruir uns aos outros e as obras uns dos outros. Eles prezam essa mania como uma virtude, honrando aqueles que sofrem com ela mais severamente e punindo os poucos que não contraíram a doença. No entanto, os Mugudianos não são os bárbaros sem esperança que vocês poderiam supor, mas tiveram alguns começos civilizados.”

Zerdyl silenciou. Seus longos braços, balançando veementemente, descreviam eloquentes voltas e círculos no ar. Enquanto isso, de aberturas discretas na parede, irrompiam flashes de luz — vermelho-cereja intenso, laranja vibrante, verde-mar, índigo, amarelo-cromo, lavanda e branco-magnésio, alternando-se como relâmpagos estranhos, em sintonia com as emoções dos ouvintes.

Os relâmpagos cessaram e uma sombra pareceu passar sobre o telhado de plástico verde enquanto Zerdyl continuava:

Como cientistas, os Mugudianos poderiam obter o reconhecimento das Inteligências Associadas do Universo. Mas a ciência, como sabem, Altos Conselheiros, é tão boa ou ruim quanto aqueles que a controlam. Mesmo agora, depois de passar tanto tempo em Mugud, meus irmãos viajantes espaciais e eu mal conseguimos acreditar na mais recente loucura Mugudiana. Tendo adquirido um conhecimento interplanetário ínfimo, eles violaram a santidade do espaço com algumas bolinhas medonhas que, a um estalar de dedos de algum mestre maníaco, poderiam transformar seu adorável planeta verde em uma região selvagem radioativa.

Por um momento, Zerdyl ficou em silêncio novamente. As projeções em forma de fita sob seus braços se contorciam, dobravam e desdobravam incontrolavelmente.

“Vejam, meus irmãos, vejam o que isso significaria”, Erzando retomou o tema, enquanto seus braços balançavam um pouco e uma protuberância amarelo-dourada em sua cabeça brilhava intensamente. “O mais magnificamente dotado dos planetas menores seria impedido por eras — talvez para sempre — de ser colonizado por seres superiores, e enquanto isso, tudo o que é útil na vida Mugudiana seria destruído para sempre. Pior ainda! Radiações venenosas seriam liberadas em todo o Sistema Solar, interferindo em nossa delicada ecologia interplanetária. Omegricon, juntamente com outros planetas, como Unatrion, o Anelado, sofreria de doenças nunca antes conhecidas. Muitos de seus habitantes não viveriam os cem Ciclos Solares que lhes foram atribuídos.”

Relâmpagos coloridos serpenteavam brilhantemente pelo vasto salão, e ninguém precisava colocar em palavras a pergunta que surgia na mente de todos.

No entanto, a fala chegou até nós.

“Irmãos Conselheiros, por que não enviamos nossa nave espacial para destruir aquelas pequenas e perversas bolas explosivas Mugudianas?”

“Porque, Yodu”, respondeu Erzando, “se os atacarmos, eles liberarão seus raios mortais, causando exatamente o dano que esperamos evitar.”

“Isso significa, então, que nossos cientistas devem descobrir como destruir as bolas sem liberar os raios?”

“Sério, se tiverem tempo suficiente”, respondeu o Conselheiro Chefe, com um toque de desânimo. “Mas quem pode dizer quando esses doentes Mugudianos não poderão se exterminar e prejudicar todo o resto do Sistema Solar?”

De repente, com um movimento decisivo em direção a Zerdyl, Erzando pareceu ganhar nova energia. Ele continuou a falar em um turbilhão de palavras, em meio ao brilho resplandecente das luzes da parede, enquanto o globo amarelo-dourado em sua cabeça se expandia e se tornava mais brilhante do que nunca.

“Zerdyl!” ele ordenou. “Você e seus dois camaradas espaciais retornarão ao Planeta Errante. Vocês se misturarão com o povo como antes. Usarão suas habilidades omegriconianas para induzir os Mugudianos a mudarem de curso. Nesse esforço, vocês não devem hesitar em nada.”

O orador fez uma pausa longa o suficiente para que uma série de clarões cortantes cintilassem na parede à sua frente como lâminas carmesim. Então, numa torrente de palavras, ele prosseguiu.

“Hesito em dizer isso, mas se os Mugudianos estiverem ainda mais doentes do que eu suponho e desprezarem todos os seus esforços para serem razoáveis, ainda há uma possibilidade.”

“Sim, o Recurso Supremo, o Recurso Supremo!” repetiu um coro com sotaques vacilantes.

E todos os rostos estavam tensos, até trágicos.

“Sim, o Recurso Supremo — o Recurso Supremo ficará com vocês”, confirmou Erzando. “No entanto, não somos nós, meus irmãos, são os próprios Mugudianos que estão levando as coisas a este triste desfecho.”

Solenemente, Erzando se levantou e ficou ereto diante de seus companheiros, o mais alto e majestoso de todos, o globo amarelo-dourado brilhando intensamente em sua cabeça e sua pele brilhante ainda cercada por uma leve aura azulada.

“Quando, Zerdyl, você pode ir embora?”

“Antes de muitas noites de sono, ó Erzando! Meus camaradas e eu não esqueceremos o que você disse!”

E então, depois de alguns segundos, ele terminou com a palavra nativa para “Adeus”.

“O-lolo-lul! O-lolo-lul!”

“O-lolo-lul! O-lolo-lul!”

A um comando silencioso de seu líder, os Conselheiros se levantaram, colocaram suas asas e começaram a planar graciosamente para fora do salão. Mas a gravidade de seus grandes olhos roxos e redondos e o enrugamento de suas peles arroxeadas e pálidas revelavam uma sensação de crise.
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Em algum momento após a meia-noite de 30 de junho de 2020, vários observadores relataram a presença de “discos voadores” sobre o Distrito de Columbia. Tais supostos avistamentos, é claro, eram epidêmicos há quase cem anos, e pessoas informadas não os levavam mais a sério. Não havia nada de conclusivo nem mesmo no fato de um objeto não identificado em forma de tigela ter sido registrado nas telas de radar – poderia facilmente ter sido a imagem distorcida de uma pequena aeronave particular desviando-se do curso ou de um balão meteorológico na chuva fina.

Na verdade, ninguém viu o objeto que pousou às 3h15, horário de verão do leste, em uma pequena clareira em uma área arborizada nos arredores de Washington.

A criatura voadora em forma de tigela não estava sozinha, mas fora libertada trinta quilômetros acima por uma nave muito maior, em forma de tubarão, que se lançara silenciosamente em direção aos abismos remotos onde o planeta Júpiter brilhava na noite. Enquanto descia em espiral, freada pela retroação de pequenos foguetes silenciosos, a nave menor era ocupada por três seres que dirigiam seu voo diligentemente. Todos eram de constituição frágil, com enormes cabeças sem orelhas, grandes olhos redondos e arroxeados e pele arroxeada sem pelos, dedos quadriarticulados terminando em pontas córneas semelhantes a garras, e projeções serpenteantes sob as axilas. Dentro da máquina, havia apenas um tênue brilho azulado, invisível de fora; mas, ao espiarem por minúsculas aberturas, seus olhos não tinham dificuldade onde os olhos humanos seriam cegos.

Enquanto guiavam a nave em direção à clareira na floresta, suas vozes rítmicas e cantadas ecoavam de excitação, mas dois deles riam quase sem parar. Mesmo enquanto riam e conversavam, todos trabalhavam com uma pressa quase frenética. Após apertar um botão que abria um recipiente na parede, um deles sacou meia dúzia de dispositivos de plástico que pareciam orelhas humanas, tampou um par deles nas aberturas laterais da cabeça e passou dois para cada um dos companheiros.

“Agora, Zerdyl e Quam”, ele disse, em sua linguagem suave, “precisamos completar nosso disfarce!”

“Não é muito divertido?”, respondeu Quam, enquanto se ajustava às orelhas falsas. Ele era uma criatura baixa, engraçada, com aparência de palhaço, cujas feições pequenas e largas estavam quase constantemente inundadas de sorrisos.

“Venham, não há tempo a perder!” respondeu Zab, o terceiro do trio, um indivíduo sinuosamente magro e solene. Imediatamente, enfiou o braço comprido num recipiente na parede e tirou uma peruca de cabelo castanho-escuro, que fixou na cabeça com cola de ação rápida. Então, enquanto os outros seguiam seu exemplo, ele colocou um par de óculos grandes, escuros, com aros de metal sobre os olhos, não apenas para disfarçá-los, mas também para que pudessem refletir a luz brilhante de Mugud, onde o sol era muito mais forte do que em seu próprio planeta.

Pedaços de um composto rosa, feitos para se assemelhar a unhas humanas, estavam agora presos às pontas dos dedos em forma de garras dos três aventureiros. Mas o ajuste mais difícil ainda permanecia.

“Nunca, meus irmãos”, observou Zerdyl, enquanto sua figura esguia e nervosa, sobrepujando os dois camaradas, balançava animadamente pelo compartimento circular, “nunca poderei entender as peculiaridades desses Mugudianos, que comprimem seus corpos nas dobras fibrosas de uma substância estranha e desconfortável. Como eles devem se deliciar com a autotortura! Mas agora, que os bons poderes de Omegricon nos ajudem! Devemos parecer fazer como eles. Ainda bem que nossa última visita aqui nos proporcionou alguns desses horríveis empecilhos.”

De um segundo compartimento, Zerdyl tirou dois ternos pretos e um azul de lã e dacron, três pares de sapatos e uma variedade de armarinhos. Os viajantes ajudaram uns aos outros a ajustá-los, abafando o desgosto em meio a gargalhadas. As roupas, como era de se esperar, não lhes serviam muito bem, com as mangas do casaco centímetros curtas e as calças amassadas e largas.

“Agora, a parte mais ridícula de tudo!” exclamou Zerdyl, enquanto tirava três bolsinhas de couro e mostrava alguns pedaços retangulares de papel verde impressos. “Lembrem-se, meus Irmãos, de como nos fizeram trabalhar duro na nossa última visita para conseguir essas sobras inúteis. Pensei que morreria de tédio enquanto ficava o dia todo como porteiro em um daqueles infernos barulhentos — como é mesmo que chamam? — uma fábrica?”

“Está claro”, apontou Zab, “que esses papéis são amuletos ou fetiches, que os nativos supersticiosos supõem ter grandes poderes mágicos. É por isso, claro, que as pessoas aqui devem tê-los ou serão punidas.”

Mesmo assim, os três aventureiros dobraram cuidadosamente suas pequenas bolsas e tiras retangulares verdes.

Em poucos minutos, os preparativos foram concluídos. Cada um dos três havia enchido uma pequena maleta cinza com artigos que incluíam comida concentrada, água e uma série de artefatos omegriconianos que poderiam ser necessários nos dias difíceis e perigosos que viriam. Finalmente, eles emergiram de sua nave, respiraram longa e gratamente o ar fresco e enevoado da noite e se apressaram em suas tarefas finais, a principal das quais era esvaziar a nave espacial. Ao pressionar um botão, pela ação de molas automáticas, a nave desabou, deixando apenas alguns pacotes de plástico firmemente dobrados, algumas folhas e hastes de metal que se encaixavam como cadeiras de piquenique fechadas e várias pequenas máquinas de aparência intrincada, cheias de tubos e mostradores, que eles cuidadosamente cobriram com envelopes protetores de plástico verde. Na escuridão, que fornecia luz suficiente para seus olhos sensíveis, os três viajantes arrastaram os objetos para a floresta, onde passaram uma hora enterrando-os sob pilhas de galhos caídos e folhas mortas.

“Você tem certeza, Zerdyl, certeza absoluta de que os Mugudianos nunca os encontrarão — principalmente, nunca encontrarão nossos odzugs de sinalização espacial?”, perguntou Zab.

“Não tenham medo. Não vou correr riscos com esses Mugudianos idiotas”, declarou Zerdyl, rindo satisfeito enquanto começava a marcar algumas das árvores com giz de identificação azulado, com letras estranhas: t -f -E :r T.

“Podemos voltar para cá quando quisermos. Agora precisamos partir, meus irmãos, para cumprir nossa missão.”

Seguiu-se um silêncio. Até Quam não ria mais. Os olhos de todos brilhavam solenemente enquanto a tênue luz do amanhecer se espalhava lentamente a leste. Respirando fundo o ar revigorante, eles seguiram em direção à estrada vazia e molhada pela chuva, que serpenteava ao longe em direção à luz fraca da cidade.

Novamente, o Presidente Armitage sentou-se diante de um pequeno círculo de conselheiros, incluindo membros do Gabinete e do Congresso. Com o nervosismo característico, os dedos da mão direita alternavam-se entre bater um ritmo na ampla e brilhante mesa e mexer no calendário de mesa, que trazia a data “1º de julho”. Seu rosto marcado parecia mais enrugado do que nunca, enquanto seus olhinhos astutos e desbotados fitavam através dos óculos de aro de tartaruga com um olhar inquisitivo e perturbado.

“Sim, senhores”, ele dizia, “estamos debatendo essa mudança muito seriamente. É claro que, em vista das possibilidades de abalar o
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